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E V I T A Ç Ã O    D A    AU T O B S O L E S C Ê N C I A  
( A N T I D E S P E R D I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A evitação da autobsolescência é o ato ou efeito de a conscin atilada, ho-

mem ou mulher, atualizar evolutivamente a autopensenidade, a automanifestação e o próprio cur-

rículo existencial, esquivando-se da condição anacrônica de ancestral de si mesmo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O termo evitação deriva do idioma Latim, evitatio, “ação de evitar; esqui-

vança; fugida”, de evitatum e este de evitare, “evitar; esquivar-se; desviar; fugir; escapar”. Surgiu 

no Século XIX. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si 

próprio”. O vocábulo obsolescência  procede do idioma Latim, obsolescens, “cair em desuso”, 

e este de obsolere, “não estar mais em uso; perder a força; debilitar-se”. A palavra obsoleto 

apareceu no Século XIII. O termo obsoletar surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Profilaxia da autobsolescência. 2.  Evitação do autanacronismo.  

3.  Evitação do autoconservantismo. 4.  Profilaxia da autofossilização. 5.  Evitação da autorretro-

gradação. 6.  Superação da autextemporaneidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas evitação da autobsolescência, minievitação da au-

tobsolescência e maxievitação da autobsolescência são neologismos técnicos da Antidesperdicio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Autobsolescência. 2.  Autanacronismo. 3.  Condição de antepassado 

de si mesmo. 4.  Autarcaísmo. 

Estrangeirismologia: a automanifestação démodé. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autatualização evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Evitemos o auto-

desuso. 

Ortopensatologia. Eis, na ordem alfabética, duas ortopensatas contributivas à temática: 

1.  “Obsolescência. A obsolescência das ideias predispõe inevitavelmente a eclosão das 

neoverpons”. 

2.  “Obsolescências. A oratória, a retórica e a eloquência já eram: quem faz os discursos 

mais prolongados na vida moderna, neste Planeta, são os ditadores, lavadores de cérebros, veja, 

por exemplo, Adolf Hitler (1889–1945) e Fidel Castro (1926–)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorrenovação consciencial; o holopensene das 

reciclagens intraconscienciais; o holopensene da autoprofilaxia das posturas anacrônicas; os retro-

pensenes; a retropensenidade; a reciclagem dos paleopensenes; a paleopensenidade; os mnemo-

pensenes; a mnemopensenidade; a retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: a evitação da autobsolescência; a profilaxia do próprio anacronismo; a reno-

vação contínua da automanifestação; a superação da automumificação antievolutiva; o ato de sair 

do ponto morto evolutivo; o autovanguardismo; a evitação do autodesperdício; a reciclagem das 

posturas monárquicas; a reciclagem das posturas dogmáticas; o ato de renovar-se a cada dia; a su-

peração das rabugices antievolutivas; a carga de obsolescência pessoal; os recursos recebidos  

e não aproveitados, tornados obsoletos; o autotemperamento obsoleto; a recalcitrância nas auto-

mimeses dispensáveis; a obsolescência do livro inacabado; a ultrapassagem de retroparadigma; 

a atualidade da Era Consciencial; a teática do paradigma consciencial na condição de megatuali-

zação evolutiva. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ao evocar retroe-

gos; a renovação da facies retrocognitiva, quando anacrônica; a personalidade consecutiva reco-

nhecida e renovada, sem mimetismos multiexistenciais espúrios; a identidade extra assistencial na 

condição de síntese antiautobsolescência; a Baratrosfera na condição de ambientex megaobsoleto; 

a comunex avançada na condição de ambientex megarrenovado; o parafato de a Noite de Gala 

Mnemônica evocar as consciexes do “passadão”, sem constituir anacronismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo retroego-neoego; o sinergismo das autorreciclagens li-

bertadoras. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) revisitado; o código grupal de 

Cosmoética (CGC) atualizado continuamente; a mudança do código grupal de tradições inarre-

dáveis. 

Teoriologia: a teoria da automimese dispensável; a teoria da reciclagem intraconscien-

cial. 

Tecnologia: a técnica da recéxis; a técnica do Manual Pessoal de Prioridades (MPP);  

a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da exaustividade aplicada no levantamento das 

autobsolescências; a técnica do dia evolutivamente útil; a técnica da evitação do autodesperdício;  

a banana technique aplicada aos próprios anacronismos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico atualizando retrotarefas assisten-

ciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticolo-

gia; o Laboratório Conscienciológico das Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

metrologia; o Colégio Invisível  da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Seriexologia;  

o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito renovador da pensenidade sadia; o efeito da fôrma holopensênica 

sobre as autorreciclagens. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à erradicação da autobsolescência; as 

retrossinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo; o ciclo da obsolescência tecnológica. 

Enumerologia: a evitação do fechadismo; a evitação do apriorismo; a evitação da inte-

riorose; a evitação do bairrismo; a evitação do ufanismo; a evitação do revivalismo; a evitação do 

belicismo. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância aplicado à própria consciência; o bi-

nômio marasmo existencial–aceleração evolutiva; o binômio iniciativa-acabativa. 

Interaciologia: a interação evolutiva vontade-intencionalidade-racionalidade. 

Crescendologia: o crescendo das autorrenovações conscienciais. 

Trinomiologia: o trinômio trafar-trafal-trafor; o trinômio passado-presente-futuro;  

o trinômio retrobagulho energético–retrobagulho pensênico–retrobagulho psicossomático. 

Antagonismologia: o antagonismo moderno  / antiquado; o antagonismo mudança de 

bloco pensênico / recalcitrância pensênica; o antagonismo Prospectivologia / Passadologia. 

Politicologia: a desconstrução da própria asnocracia; a construção da própria cosmo-

cracia. 

Legislogia: a autorrevogação da lei da obsolescência; a lei da impermanência. 

Filiologia: a recexofilia. 

Fobiologia: a tecnofobia; a neofobia; a futurofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a mania de guardar objetos pessoais obsoletos. 
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Mitologia: a desconstrução dos automitos. 

Holotecologia: a idiotismoteca; a evolucioteca; a cronoteca; a regressoteca; a penseno-

teca; a recexoteca; a coerencioteca. 

Interdisciplinologia: a Antidesperdiciologia; a Reciclologia; a Recinologia; a Antimi-

meticologia; a Passadologia; a Para-Historiologia; a Marasmologia; a Obsolescenciologia; a Au-

todiscernimentologia; a Autolucidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin jurássica; a pessoa antediluviana; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o antepassado de si mesmo;  o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proe-

xista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o in-

telectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepes-

sista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o ter-

tuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a antepassada de si mesma; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopo-

lita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens obsolens; o Homo sapiens retropensenor; o Homo 

sapiens fossilis; o Homo sapiens anachronicus; o Homo sapiens neophobicus; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minievitação da autobsolescência = o ato de erradicar único retro-hábito 

pessoal antievolutivo; maxievitação da autobsolescência = o ato de erradicar 10 retro-hábitos pes-

soais antievolutivos. 

 

Culturologia: a cultura da obsolescência; a cultura da autorrenovação; os autoidiotis-

mos culturais; a cultura retrô; o descarte da cultura inútil; a cultura neofílica. 

 

Historiografia. Instituições e grupos também podem se tornar obsoletos ou evoluírem 

para neomanifestações otimizadas. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 14 tipos de organiza-

ções, entre formais e informais, ultrapassadas e atuais: 

01.  Agremiações. 

02.  Círculos esotéricos. 

03.  Círculos intelectuais. 

04.  Círculos mentaissomáticos. 

05.  Clubes. 

06.  Colégios Invisíveis. 

07.  Escolas de conhecimento. 
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08.  Fraternidades. 

09.  Grupos de estudos. 

10.  Irmandades religiosas. 

11.  Oráculos. 

12.  Salões culturais. 

13.  Saraus artísticos. 

14.  Sociedades secretas. 

 

Reciclologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 13 manifestações conscienciais 

obsoletas a serem superadas pela consciência motivada em evitar o autanacronismo estagnante: 

01.  Semitismo. 

02.  Belicismo. 

03.  Bifrontismo. 

04.  Consumismo. 

05.  Homofobia. 

06.  Infantilismo. 

07.  Interiorose. 

08.  Intolerância. 

09.  Irritação. 

10.  Minidissidência. 

11.  Monoglotismo. 

12.  Queixume. 

13.  Teimosia. 

 

Confrontologia. Sob a ótica da Cotejologia, eis, por exemplo, 9 variáveis para 

comparação entre aspectos relativos às retrovivências estagnadoras e a neomanifestação impulsio-

nadora da autevolução, em ordem alfabética: 

1.  Autorado: no passado, o escritor de Literatura; no presente, o autor de obra técnica. 

2.  Duplismo: no passado, a promiscuidade irresponsável; no presente, a dupla evolutiva 

exitosa. 

3.  Expressão: no passado, a autorrepressão comunicativa; no presente, o histrionismo 

didático. 

4.  Oratória: no passado, a eloquência oportunista; no presente, a Debatologia Cosmo-

ética. 

5.  Política: no passado, a demagogia manipuladora; no presente, a consciência demo-

crática. 

6.  Postura: no passado, o voto de pobreza; no presente, a vivência da frugalidade com-

plexa. 

7.  Psicossoma: no passado, o primado da Arte; no presente, o megafoco mentalsomá-

tico. 

8.  Semblante: no passado, a facies carrancuda; no presente, o sorriso sincero. 

9.  Tarefa: no passado, o assistencialismo religioso; no presente, o voluntariado ta-

rístico. 

 

Antimesméxis. Segundo a Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 16 manifestações conscienciais contrárias ao autobsoletismo, indicando neoposicionamento 

da conscin autatualizada evolutivamente: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Antidispersão consciencial. 

03.  Autoinvestigação antiapriorista. 

04.  Automotivação proexológica. 

05.  Autorganização antiperfeccionista. 

06.  Calculismo cosmoético. 
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07.  Curiosidade sadia. 

08.  Desapego inteligente. 

09.  Descrencionismo discernido. 

10.  Destemor assistencial. 

11.  Detalhismo. 

12.  Experimentação neofílica. 

13.  Mentalsomaticidade priorizada. 

14.  Parapsiquismo assistencial. 

15.  Sobriedade complexa. 

16.  Taquipsiquismo útil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a evitação da autobsolescência, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Antiautomarasmologia:  Gesconologia;  Homeostático. 

04.  Atelia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Atualização  evolutiva:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

06.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

07.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

08.  Discurso  da  obsolescência:  Prospectivologia;  Neutro. 

09.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

10.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

11.  Expressão  conscienciométrica  evolutiva:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

12.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

13.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Obsolescência  psicossomática:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

A  EVITAÇÃO  DA  AUTOBSOLESCÊNCIA  É  CLÁUSULA  

IMPRESCINDÍVEL  À  AGENDA  EVOLUTIVA  DE  TODA  

CONSCIÊNCIA  MOTIVADA  QUANTO  ÀS  AUTORRECINS 
E  NEOPOSTURAS  NO  PARADIGMA CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem reciclando traços conscienciais obsoletos  

e anacrônicos? Quais as estratégias profiláticas utilizadas para evitar tornar-se conscin “peça de 

museu”? 
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